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A AVALIAÇÃO SOCIAL DA LEITURA NO JORNAL ESCOLAR O COLEGIAL (1945-50) 
The social avaliation of reading in the School newspapper 

“O colegial” (1945-50) 
 
 

TÂNIA BARROSO RUIZ1 
 
 
RESUMO: Este artigo investigou os valores acerca das práticas de 
leitura nos enunciados do jornal escolar O COLEGIAL. Com base 
na Análise Dialógica do Discurso a partir das leituras do Círculo de 
Bakhtin, os dados foram as seis edições anuais publicadas pelo 
Colégio Catarinense (1945-50). A análise apontou para a 
predominância de dois discursos: a leitura para a formação 
intelectual/moral e educacional. Em relação às práticas de ensino, o 
discurso predominante é: a leitura precede a escrita, sendo sua 
condição. Nesse discurso, os valores estão em relação dialógica de 
oposição: leitura profunda x amena; leitura útil, boa, recomendada, 
instrutiva x leitura inútil, ruim, destrutiva e leituras perniciosas.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Ensino de leitura. Jornal escolar. 
Ideologia. Círculo de Bakhtin. 

ABSTRACT: The present paper aims to investigate the practice of 
reading in the school newspaper O COLEGIAL.  In the base of 
Discourse Analysis from the readings of Bakhtin Circle, the data 
are composed of six annual editions of the school newspaper 
published from 1945 to 1950. The analysis pointed to the 
predominance of two discourses: reading for intellectual training, 
moral and educational. Regarding the discursive teaching 
practices, there is a dominant discourse: reading precedes texts 
writing and reading is the essential condition. In this discourse, the 
values are in the dialogical relation of opposition: deep reading x 
balmy; useful, good, recommended and instructive reading x 
useless, harmful, destructive and pernicious reading. 
  
KEYWORDS: Reading. Reading teaching. School newspaper. 
Discourse. Bakhtin Circle.  
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